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A S S I S T Ê N C I A    R E S S O M Á T I C A    A    M E G A S S E D I A D O R  
(REEDUCAC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A assistência ressomática a megassediador é a recepção intrafísica bené-

vola a ex-líder de bolsão extrafísico patológico, realizada pela conscin, homem e mulher, compo-
nente do grupocarma, a fim de favorecer a reeducação intraconsciencial e holossomática da cons-
ciência assistida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 
-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 
leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O prefixo re deriva igualmente do idioma 
Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo somá-
tico procede do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; mate-
rial; corporal”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição mega provém do idioma 
Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais 
importante”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra assédio 
tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivada do idioma Latim, obsidio ou 
obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivada de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italia-
no, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Assistência ressomática a ex-líder anticosmoético. 2.  Assistência  
à vida humana de megassediador. 3.  Auxílio ressomático a ex-megassediador extrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistência ressomática a megassediador, minias-
sistência ressomática a megassediador e maxiassistência ressomática a megassediador são neo-
logismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência dessomática a megassediador. 2.  Assistência extrafísica 
a megassediador. 3.  Assistência ressomática a intermissivista. 

Estrangeirismologia: o personal trainer evolutivo; a profilaxia do accidente proneness; 
o coaching interassistencial; o mentoring; o acid test do intermissivista; o acolhimento ao bebê 
high need; a oportunidade do upgrade evolutivo da progenitora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Grupocarmologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assediado-
res têm líderes. Renascemos para evoluir. Recomeço exige reeducação. 

Citaciologia: – Similia similibus curantur (Os semelhantes curam-se pelos semelhantes; 
Samuel Hahnemann, 1755–1843). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Megassediador. O determinismo, na esfera da Lei de Causa e Efeito, somente é su-

perado quando sobrevém a saturação de si mesmo por parte do megassediador. Nesse ponto, os am-
paradores interconscienciais promovem os resgates das consciências que retornam a dispor mais 
livremente de seus livre-arbítrios”. 

2.  “Ressoma. Aos seres pré-serenões, a ressoma oferece mais oportunidades evolutivas 
do que a dessoma”. 

3.  “Ressomatologia. A ressoma da consciex assistível pode ser acionada a partir da 
conscin lúcida interassistencial, no universo das personalidades consecutivas”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 
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benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopense-
ne evolutivo reeducaciológico; a autopensenização acolhedora; a mudança da autopensenidade 
promovendo a viragem do megassediador; o holopensene da megafraternidade.  

 
Fatologia: a assistência ressomática a megassediador; o acolhimento familiar reeducati-

vo de consréu; a forte necessidade de atenção e de cuidado ao bebê; o restringimento físico na 
forma de contenção de desmandos da personalidade; o acolhimento feminino à consciência com 
medo da ressoma; a autorresponsabilidade materna quanto à demanda pela amamentação; o com-
portamento incomum trazendo a necessidade de realização de diversos exames neurológicos;  
o desenvolvimento e funcionamento infantil neuroatípico; a análise pedagógica da hipótese de su-
perdotação anticosmoética; o auxílio para o desenvolvimento interativo frente à dificuldade de so-
cialização; a contenção reeducativa da agressividade manifesta; os diálogos e atividades pedagó-
gicas em auxilio à entropia mental; o acompanhamento nos exercícios para correção da psicomo-
tricidade desgovernada; o fraternismo ao lidar com intraconsciencialidade enigmática; a assistên-
cia à possibilidade de virada da condição de megassediador; a frustração parental pela dificuldade 
de dedicação aos cuidados maternais; a sobrecarga e o cansaço físico e mental decorrente da 
abnegação materna à criança com comportamento conflitante; o mapeamento desafiador dos gaps 
intraconscienciais do infante; a parentalidade evolutiva cosmoética; o aprimoramento contínuo da 
resiliência no desenvolvimento da autorrefratariedade cosmoética; o desenvolvimento da inteli-
gência emocional; o exemplarismo da condição materna favorecedora das recomposições grupo-
cármicas; a empatia promotora das reconciliações interconscienciais; o respeito ao livre arbítrio 
da outra consciência; o autorrealinhamento do senso de grupalidade evolutiva; o afloramento da 
vivência da maxifraternidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a assistência de equipex a bolsão extrafísico parapatológico; o res-
gate de megassediador da Baratrosfera possibilitando o encaminhamento para a ressoma; os re-
cessos ressomáticos patológicos decorrentes de monoideísmo e fechadismo máximos de consciex; 
as possibilidades de reeducação de líder extrafísico anticosmoético por meio da ressoma; a para-
genética sadia dos progenitores auxiliando a aprimorar a genética de megassediador; o acesso  
à holomemória promovendo a autoconsciência quanto às ações promotoras da interprisão grupo-
cármica; a conexão com a paraprocedência promovendo o fortalecimento do senso de paradever 
assistencial; a lucidez quanto à ação de consciexes satélites de megassediador para localização do 
líder; a profilaxia quanto a acidentes de percurso; a abordagem desassediadora nos casos de pol-
tergeist; o autodomínio para a assistência ao parapsiquismo doentio do infante; o discernimento 
quanto à ação de assediadores extrafísicos no grupocarma; o desenvolvimento do traquejo para 
lidar com as possessões conscienciais; o heterencapsulamento energético favorecendo a acalmia; 
o heterodesassédio; a tara parapsíquica; a tenepes; a ofiex; os ataques paraterapêuticos no incre-
mento dos trabalhos assistenciais; o acesso a comunex assistencial auxiliando no entendimento do 
contexto evolutivo; a projetabilidade lúcida auxiliando no resgate de consciexes predispostas ao 
Curso Intermissivo (CI); as sutilezas no planejamento ressomático realizada pelo evoluciólogo;  
a condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial auxiliando nas 
reurbanizações extrafísicas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodomínio energético–autocontrole emocional; o siner-

gismo tares-impactoterapia; o sinergismo glasnost-Cosmoética; o sinergismo reeducador-reedu-
cando. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-
rismo pessoal (PEP); o princípio da interassistencialidade; o princípio da evolução grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 
(CGC). 
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Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos. 
Tecnologia: a técnica da impactoterapia; a técnica da filmoterapia; a técnica do arco 

voltaico craniochacral; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); as técnicas de autodefesa 
energética; a técnica da desassedialidade direta; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da 
omissuper.  

Voluntariologia: o voluntariado prático da tares; o voluntariado conscienciológico na 
Associação Internacional de Ressomatologia e Infanciologia (EVOLUCIN). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 
conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 
o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-
cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-
lógico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Reeduca-
ciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia;  
o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito borboleta da virada do megassediador; o efeito dominó na recicla-
gem grupal; o efeito gravitacional dos pensenes; os efeitos das reurbanizações extrafísicas;  
o efeito reverberador da Reeducaciologia na aceleração da evolução planetária. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das reciclagens intraconscienciais; as 
neossinapses desassediadoras; as neossinapses originarias das neoverpons; as neossinapses im-
pactantes no reconhecimento da autorresponsabilidade evolutiva; as neossinapses desconstruto-
ras de paradigmas obsoletos quanto à evolução grupal; as neossinapses enriquecedoras da inter-
compreensão; as neossinapses originárias na recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Enumerologia: a autocura de desafeição; a desdramatização de erros pretéritos; a deses-

tigmatização de compassageiros evolutivos; a retificação de valores pessoais e grupais; a reconci-
liação interconsciencial lúcida; o acerto grupocármico impulsionador; a reeducação conviviológica 
maxifraterna. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio consréu-intermissivista;  
o binômio algoz-vítima; o binômio megassediador–megatrafar grupal; o binômio varejismo-ata-
cadismo. 

Interaciologia: a complexa interação genética-paragenética-epigenética; a interação 
reciclagem-exemplarismo. 

Crescendologia: o crescendo conscin tirânica–conscin paradiplomata; o crescendo va-
rejismo-atacadismo; o crescendo ribalta-anonimato; o crescendo mega-hospital terrestre–mega-
escola evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio Baratrosfera–comunex de transição–comunex avançada;  
o trinômio comunex evoluída–imperturbabilidade consciencial–transafetividade teática. 

Polinomiologia: o polinômio reciclogênico Baratrosfera–resgate–ressoma–viragem 
evolutiva–dessoma–intermissão lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo reeducação / transmigração; o antagonismo comunex 
evoluída / Baratrosfera; o antagonismo assédio / amparo; o antagonismo determinismo / livre 
arbítrio; o antagonismo risco / retorno evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mudança intraconsciencial de única consciência im-
pactar todo o grupo evolutivo. 

Politicologia: a libertação da mafiocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia;  
a evoluciocracia. 

Legislogia: a profilaxia à lei de Gerson; a lei das sincronicidades; a lei do maior esforço; 
a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a projeciofilia; a amparofilia; a autocriticofilia; 
a geneticofilia; a questionofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
 

 
4 

Sindromologia: a síndrome do imperador; a síndrome do justiceiro; a síndrome da ri-
balta; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a superação evolutiva da síndrome do 
estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a riscomania; a toxicomania; a etnomania; a gurumania; a monomania; a ti-
ranomania. 

Mitologia: o mito de Rousseau de o homem nascer bom e a Sociedade o corromper;  
o mito da inocência infantil; o mito da deificação dos monarcas. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a parapedagogoteca;  
a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a parapoliticoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Grupocarmologia; a Extrafisicologia; a Para-
geopolítica; a Consciencioterapeuticologia; a Seriexologia; a Intrafisicologia; a Interassistenciolo-
gia; a Voliciologia; a Parassociologia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin obnubilada; a consréu; a isca humana in-

consciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-
cin enciclopedista; os componentes da família nuclear. 

 
Masculinologia: o assediador; o megassediador; o guia amaurótico; o pré-ressomante;  

o progenitor; o intermissivista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o reciclante exis-
tencial; o conscienciólogo; o pedagogo; o parapedagogo; o exemplarista; o maxidissidente ideoló-
gico; o macrossômata; o ectoplasta; o tenepessista; o epicon lúcido; o ofiexista; o orientador evo-
lutivo. 

 
Femininologia: a assediadora; a megassediadora; a guia amaurótica; a pré-ressomante;  

a progenitora; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a reciclante 
existencial; a consciencióloga; a pedagoga; a parapedagoga; a exemplarista; a maxidissidente 
ideológica; a macrossômata; a ectoplasta; a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista; a orientado-
ra evolutiva. 

 
Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sa-

piens autobsidiatus; o Homo sapiens assediator; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 
despertus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens inte-
rassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniassistência ressomática a megassediador = a assistência prestada 

pela conscin genitora a fim de facilitar a reeducação de ex-líder extrafísico anticosmoético na re-
conciliação entre os componentes do respectivo grupocarma; maxiassistência ressomática a me-
gassediador = a assistência advinda de consciex evoluída à ressoma compulsória de consréu ex-lí-
der anticosmoética, com a finalidade de facilitar o despertamento da autolucidez e a recomposi-
ção grupocármica. 

 
Culturologia: a autossuperação da cultura do ignorantismo; a cultura da Reeducacio-

logia; a cultura do diálogo; a cultura da intercompreensão; a cultura da Cosmoética.  
 
Ressomatologia. Sob a ótica da Evoluciologia, o processo da ressoma crítica de megas-

sediador pode ser composto de 10 etapas, enumeradas a seguir em ordem cronológica: 
01.  Baratrosfera: a localização da paraprocedência patológica, ambiente de domínio  

e desmandos de consciex líder anticosmoética.  
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02.  Resgate: a transferência, pela equipex, de consciex assediadora para ambientes de 
contenção ou transição. 

03.  Ofiex: o isolamento parassanitário e temporário de consciex em oficina extrafísica 
ou paraclínica, ambientes de tratamento das parapatologias e isolamento parassanitário, consistin-
do prevenção aos ataques de outras consciex carentes da liderança. 

04.  Transição: a ambientação extrafísica a holopensene tarístico e autorreflexivo, capaz 
de promover a reconsideração dos atos danosos e a autorreciclagem consciencial, ampliando as 
chances de êxito evolutivo na próxima vida intrafísica. 

05.  Planejamento: a superintendência e a cosmovisão do evoluciólogo entrevendo as 
condições favoráveis à minimização de patologias de origem paragenética e as recomposições 
grupocármicas. 

06.  Parentela: a identificação ou formação prévia de grupo familiar com chances de 
êxito na reeducação da consciência parapatológica, a fim de predispor ao rompimento do ciclo 
vítima-algoz. 

07.  Gestação: o acolhimento materno imprescindível à vida humana e o amparo extra-
físico à mãe a fim de favorecer a gravidez saudável e evitar as reverberações parapatológicas do 
pré-ressomante à saúde ginossomática. 

08.  Infância: os efeitos benéficos do restringimento consciencial na ressoma e a recep-
tividade afetiva familiar capaz de lidar com a manifestação do egoísmo infantil e as contínuas rei-
vindicações de atenção, assim como a capacidade de impor limites e regras disciplinares, essen-
ciais na manifestação do amor dos pais. 

09.  Reeducação: a dedicação intensiva do(a) amparador(a) intrafísico(a) ao processo de 
reeducação da conscin ao longo da vida humana e da assistência multidimensional ao grupo evo-
lutivo intra e extrafísico, constituindo importante oportunidade de reciclagem intraconsciencial. 

10.  Dessoma: as recins efetivadas pela consciência, com desenvolvimento do senso de 
grupalidade e de interassistencialidade, podendo oportunizar o encaminhamento ao Curso Inter-
missivo da consciex exitosa nos desafios do crescendo megassediador-assistido-assistente. 

 
Psicopatologias. Sob a ótica da Parapatologia, é possível manifestar-se na infância da 

consréu ressomada diversos problemas de ordem mental e social, de origens distintas, a exemplo 
das 4 discriminadas a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Genética. Tendências e predisposições a distúrbios de ordem comportamental devido 
aos genes reguladores de neurotransmissores responsáveis por variadas sensações expressadas 
pelo cérebro. 

2.  Mesologia. Convivência em ambiente doméstico desestruturado, com pais desequili-
brados emocionalmente, beligerantes ou ausentes; convívio em ambientes tóxicos, locais de con-
flitos sociais e políticos. 

3.  Paragenética. Expressão de patologias desenvolvidas em várias vidas humanas pre-
gressas e intermissões, devido a imersão em processos anticosmoéticos. 

4.  Paramesologia. Interferências de bolsões extrafísicos; acidentes de percurso patroci-
nados pelos assediadores; possessão interconsciencial. 

 
Psicoeducação. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis 6 condutas de progenitores propí-

cios à educação fraterna do infante consréu ex-megassediador, passíveis de serem adotados pelos 
cuidadores interessados, elencados, a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Apoio. Mostrar soluções de enfrentamento de adversidades, auxiliando a criança a li-
dar com situações difíceis. 

2.  Atenção. Observar as neocondutas positivas, reconhecer e valorizar. 
3.  Diálogo. Conversar de maneira franca, clara, acolhedora e objetiva, respeitando a ca-

pacidade cognitiva do infante.  
4.  Encorajamento. Incentivar o desenvolvimento de novas habilidades, inserindo a crian-

ça em situações e contextos diferentes.  
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5.  Interação. Reservar momentos do dia para realizar atividades conjuntas estimulado-
ras do desenvolvimento psicomotor, emocional e mental. 

6.  Posicionamento. Orientar e esclarecer sobre os danos conscienciais causados pelos 
comportamentos inadequados e desadaptativos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a assistência ressomática a megassediador, indicados para 
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático.  
02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 
03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático.  
04.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
05.  Cirurgia  de  destino:  Impactoterapeuticologia;  Neutro. 
06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
07.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
09.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
10.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 
11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
12.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 
13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
14.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 
 

A  ASSISTÊNCIA  RESSOMÁTICA  A  MEGASSEDIADOR  ATUA  
NA  INTRACONSCIENCIALIDADE  DE  TODAS  AS  CONSCIÊN-
CIAS  ENVOLVIDAS,  CONSISTINDO  MARCO  SERIEXOLÓGI-
CO  DECORRENTE  DE  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já acompanhou os primeiros anos de vida de in-

fante com traços de parapatologia e hipótese de ser consréu? Qual foi a contribuição tarística na 
reeducação dessa consciência? 
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